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Prefácio

			Muitos são chamados, mas poucos escolhidos (Mateus 22:14), sim, nem todos aqueles que são chamados entenderão o verdadeiro sentido… pois fomos condicionados a crer somente no que vemos e não no que sentimos. Este livro trata da experiência que um homem vivenciou na própria pele, o chamamento que o levou a trilhar um caminho transcendental onde ciência e espiritualidade se entrelaçavam levando a respostas existenciais para os muitos questionamentos que surgiram no percurso… quem somos nós? De onde viemos? E para onde iremos nessa jornada sem fim de Deus Amor Criador das Leis do Universo? Os poucos escolhidos têm a ver com aqueles que se permitem adotar uma postura aberta ao Chamamento.

			Nesta obra, o autor revela sua própria crise existencial-espiritual, sua luta, seu conflito, sua crise interior e, no final, o encontro frente a frente com o seu verdadeiro Eu – o Atma ou Centelha Divina. Levando o leitor a experienciar as relações entre o original e a cópia, a realidade e a ficção, o futuro e o presente, a matéria e a antimatéria, a razão e a sensibilidade, a energia e a consciência, o ideal e o real, o imanente e o transcendente, o eu e o Tu, a matéria e o Espírito, o desejo sexual e o Amor, o homem e a Divindade. Levando-o a identificar e divisar essas relações, dimensões e identidades. Mostrando que a evolução espiritual é a resposta para qualquer sociedade humana.

			É uma obra baseada em fatos e que, portanto, serve de guia para o direcionamento espiritual daqueles que estão em busca do divino, oferecendo uma base para a aceitação de que a ciência da Prema Yoga, criada por Sri Sathya Sai Baba, tem fundamentos para esclarecer a natureza da existência humana em seus níveis físicos, psicológicos e ontológicos. É uma obra que nos leva a refletir sobre o verdadeiro valor do ser humano, sobre o amor, a paciência, a tolerância, a firmeza e a caridade. Levando o leitor, ávido pelo encontro do seu Eu verdadeiro, a se aprofundar no âmago das mensagens contidas em suas páginas e delas retirar a inspiração necessária para tal empreitada.

			Ceará, 11/05/2021

			Maria Arlene Pessoa da Silva

			(Profa. Dra. da Universidade Regional do Cariri (URCA-CE))

		


		
			
Prefácio 2

			Participei da defesa de tese do Bernardo Melgaço e ali identifiquei um homem de FÉ.

			Bernardo Melgaço, durante muito tempo citei aos meus alunos de pós-graduação esse nome, como representativo da FÉ.

			Gosto muito de ler o pensador Pietro Ubaldi: “A fé não é uma renúncia às faculdades de pensar, ela é antes um estado de graça, que vê e conhece por outras vias e conserva em si a sua alegria infinita; é uma doação em que nada se perde, porque àquele amor e àquela confiança responde o Universo, retribuindo com novas doações; não é cegueira senão para os cegos, porque naquela cegueira se abre a visão e se revelam os céus e aparece fulgurante o pensamento de Deus.”

			Então o livro que Bernardo Melgaço se propôs a materializar na Terra é filho dessa FÉ.

			O que foi um dia pensamento e idealização, hoje, pelas mãos e pelo intelecto do Bernardo, constitui-se uma bênção para a Terra.

			Em algum século no futuro não terão ouvido ou lido, talvez, muitos livros escritos com consciência, carinho, capricho, mas quem gerou o livro ou a obra para o bem comum, esse terá aprendido o caminho para a paz, para a felicidade.

			Em nome da FÉ, do AMOR, da humilde e firme condição de acreditar no Bem.

			Bernardo: essa obra, antes de existir em papel ou em meio eletrônico, você a gerou no âmago de teu coração.

			Agora cuida.

			Divulga.

			Semeia cada palavra nela armazenada.

			Esse livro é um “celeiro” de “grãos” de luz que alimentarão todo homem faminto de justiça e de bênção.

			Osvaldo Luiz Gonçalves Quelhas

			(Prof. Dr. da Universidade Federal Fluminense (UFF-RJ))

			Niterói, 05/ 05/ 2021

		


		
			
INTRODUÇÃO

			“A Religião sem a Ciência é cega; a 
Ciência sem a Religião é manca” 
(Albert Einstein)

			“Minhas experiências com meus semelhantes me provaram que muito poucos entre eles estariam dispostos a escutar; e dentre esses poucos que escutam, um número menor ainda estaria disposto a agir segundo o que escutou; e dentre os que estão dispostos a agir, menos ainda têm suficiente poder pessoal para aproveitar seus atos” (Castañeda, Carlos. Porta para o Inferno, p.206).

			Dedico esse livro a todos que estão na busca de agregar ideias sobre a condição humana no mundo contemporâneo através de uma perspectiva holística, cujos saberes, oriundos da filosofia, ciência e espiritualidade nunca são divergentes; pelo contrário, exigem-nos uma postura convergente àquilo que nos move ao conhecimento do homem e dos fenômenos visíveis e invisíveis. Acredito que quanto mais profundos estivermos em nossas buscas de respostas da consciência, melhor será para alcançarmos níveis de entendimento de quem somos nós e qual o propósito que precisaremos dar às nossas consciências e energias objetivas e sutis para se cumprir o projeto de realização holística, feliz, transcendente, consciente e Amorosa.

			É importante para quem estiver lendo este livro adotar uma postura aberta ao desconhecido para não o julgar antes de uma leitura completa e cuidadosa, de modo que não se tenha um julgamento precipitado, seja ele cético ou dogmático. Pois o que vou relatar aqui transcende a maioria das nossas experiências e percepções nesse plano físico. É, portanto, o homem tomando ciência da energia-consciência criadora e transcendental de Deus! Isto porque há certas coisas que acontecem na vida da gente que não podemos adiar a sua compreensão, sob risco de perder o valor histórico dos fatos e a oportunidade de se descobrir uma vertente da consciência cósmica percebida em outras civilizações, porém perdida ou esquecida nessa civilização atual. E também não podemos colocar uma pedra sobre esses fatos, uma vez que, qualquer que seja o tamanho e peso, ela não conseguiria encobrir e manter a verdade dessa consciência escondida. Esta consciência transcendental1 não demoraria muito e apareceria à nossa frente mais cedo ou mais tarde. Existem verdades que ainda estão para ser reveladas e seus descobridores nem sempre estarão preparados para o que vão ver e relatar. A todo momento, o universo se revela saindo do mistério infinito, e a consciência cósmica-transcendental se mostra inesperadamente ao homem de forma muito sutil e silenciosa.

			O homem expande a sua percepção a cada segundo sem que perceba o movimento, a dinâmica da consciência cósmica-transcendental de Deus. O Criador, desse modo, expõe Sua Criação a Seus Filhos para que eles, a cada descoberta, elevem suas consciências na caminhada evolutiva amorosa – a complexidade do movimento da energia no universo físico superpondo-se ao movimento da energia sutil no universo interno não-físico! Uma realidade-viva externa e uma outra interna-transcendental complementar. É a visão das relações entre o original e a cópia, a realidade e a ficção, o futuro e o presente, a matéria e a antimatéria, a razão e a sensibilidade, a energia e a consciência, o ideal e o real, o imanente e o transcendente, o eu e o Tu, a matéria e o Espírito, o desejo sexual e o Amor, o homem e a Divindade. Então como identificar e divisar essas relações, dimensões e identidades? Nesse momento, surge o conflito, o medo, a fuga, a dúvida, o desconhecimento, a rejeição, a racionalização, o niilismo, o desvio, o “pecado” e consequentemente o mistério do ser e viver. Dizia o psiquiatra Carl Jung: “há coisas que ainda não são verdadeiras, que talvez não tenham o direito de ser verdadeiras, mas que poderão ser amanhã”.

			Assim, muitas das vezes, ouvimos ou lemos relatos de diversas pessoas, em diversas épocas, em relação a algo que acontece interiormente em nós. Entretanto, a nossa atitude na maioria das vezes é de rejeição e ceticismo, quando não de indiferença. Mas um dia inesperado acontece a Verdade Cósmica-Transcendental de Deus, tão intensamente buscada, desejada e, paradoxalmente, rejeitada. Ela vem e se revela2 à nossa frente. Ela “fala” para cada um especialmente, mas não à frente de todos simultaneamente. Só um de cada vez! Nesse contexto, cada um acaba sendo “autoescolhido”, “autopremiado”, mas no início demora a acreditar no que está acontecendo de inédito. A mente desse “escolhido” ou “premiado” busca, rebusca e procura uma explicação razoável: por que e como isso está acontecendo “somente comigo”? Ele procura aqui e ali, fala, explica, escreve, grava e tenta transmitir, mas nada acontece. Ele se sente sozinho – como um peixe fora d’água! As mensagens não encontram um número razoável de receptores sintonizados: somente um aqui e outro acolá. Então, ele se pergunta: será a linguagem? Será o ruído da transmissão malfeita? O que será que impede a comunicação nesse nível de consciência e experiência? Será o condicionamento psicológico como uma espécie de sono hipnótico? A resposta surge após muita crise e busca interior: o automatismo psíquico da vida pragmática intelectual!

			Esse automatismo anti-hipnótico – de um homem zumbi ou alexitímico – em que vivemos nos faz adoecer e não permite que utilizemos toda a nossa capacidade de compreensão da consciência cósmica-transcendental latente. De um modo geral, nossos corações estão acelerados tentando viver à frente do tempo. Vivemos o amanhã, semanas e meses seguintes, e nunca o hoje, o presente, o aqui e o agora. Utilizamos relógios mecânicos e eletrônicos digitais nos pulsos para nos guiar enquanto deixamos sem função um relógio que nunca atrasa, que nunca dá defeitos: o relógio vital ontobiológico interno.

			Nesse contexto, o homem moderno caminha não sabendo para onde. E mesmo que o vento sopre na direção contrária de sua caminhada; que as nuvens escureçam à sua frente; que nas colinas se delineiem perigosas feras; que um deserto se prenuncie aos seus pés – mesmo assim! –, ele caminha pelo automatismo auto-hipnótico a que foi condicionado. Isto porque perdeu ou não adquiriu ainda a sensibilidade fina que lhe daria condições para ouvir a sua voz interna, seguir o seu relógio natural e aprender com a sua verdade amiga e íntima, ou seja, não se deixa mais orientar pelo seu “animal” altamente instintivo, por sua bússola confiável do “coração”.

			“Se queres aprender a viver

			Desaprende o que aprendeste a não-viver

			Condicionaram-te, condicionaram-te

			Ensinaram-te a ser egoísta e a competir

			Ensinaram-te como as feras, a matar para viver

			Disseram-te que deves conquistar tua oportunidade

			E nunca perdoar, e sempre desconfiar

			E que não deves mostrar o que sentes

			E que se és um lobo deves vestir pele de cordeiro

			Teus pensamentos e teus sentimentos se tornaram divergentes” (VECCHIO,1977, p.91-92)

			Assim, o homem moderno pragmático um dia vai se deparar com o seu primeiro problema e conflito – a crise existencial-espiritual: quem eu sou? E, com a visão voltada para fora de si mesmo, ele não conseguirá se perceber, se autoanalisar e responder para decidir e mudar radicalmente em busca de um novo sentido, um novo rumo e ritmo para sua vida. E tudo o que fizer ou idealizar sofrerá o impacto de sua percepção e inconsciência de si mesmo. O seu limitado nível de sensibilidade criará, portanto, um estado de consciência e percepção que o fará entender e aceitar que a felicidade depende de uma relação trabalho-conhecimento aplicada somente ao mundo objetivo, funcional e utilitário, ou seja, acreditará que se faz necessário acumular muito conhecimento e experiência nesse mundo para ter a garantia das benesses capitalistas do trabalho tecnossocial.

			
O encontro do leitor com o autor: Deus!

			Amanheceu e eu vou terminar a leitura do meu sonho

			Sonho meu

			Sonho meu

			O despertar da escuridão

			É sair

			E entrar num novo

			Modo de ser

			Para ver o que era

			O improvável de ver

			É uma surpresa agradável

			É a Vitória de Deus

			Sobre a escravidão dos sentidos

			Do falso eu

			Ninguém pode intervir

			Ninguém vai nos compreender

			É um acontecimento

			É um processo de autoconhecimento

			Nenhum livro pode nos ensinar

			Como aprender a ler o Ser

			Ninguém ensina

			O que se aprende

			A Ser antes de ler

			Porque o livro da Verdade

			Não se encontra em nenhuma biblioteca

			Esse livro é um encontro

			Do leitor com o Autor

			Que é o próprio Criador

			O livro é escrito na linguagem

			Do Amor

			Não existe tradução

			Não existe racionalização

			Porque é uma revelação

			Que vem lá do fundo do coração

			E começa na intuição

			Por isso preste atenção

			Não busque no livro do mundo

			Porque da vida se tira vários livros

			Mas dos livros se tira pouco

			Bem pouco a vida

			Busque o conhecimento silencioso

			Porque lá e somente lá

			É que encontramos

			O conhecimento amoroso

			Eu não falo do amor conhecido

			E tão badalado

			Que não é o Amor revelado

			Que surge de repente

			Como um ladrão

			Que te surpreende

			Na escuridão da consciência

			Porque é Deus

			Luz imortal

			Sem igual

			Transcendente

			A morte se faz vida

			E a vida é Ele imanente

			Em ti

			Em si

			Em nós

			Em vós

			Aquieta-te e saibas

			Deus espera esse encontro

			Presente

			Na sua alma

			Um acontecimento

			Sem precedente

			Fique na espreita em seu interior

			Ore

			Cante

			Se aproxime

			Daquele que nunca se afastou

			De ti

			Em si

			Bom dia, Vida

			Bom dia, Deus

			Bom dia, meu irmão

			Bom dia, minha irmã

			Porque fomos criados para

			Amar a todos

			E servir a todos

			De forma desinteressada

			Vibre

			Cante

			Agradeça

			Nada de tristeza

			Não existe o acaso

			Porque o acaso

			É pura ilusão

			O que existe é o KARMA

			E o Dharma

			Para a nossa evolução

			Na própria Presença Divina

			Em Ação

			Bora caminhar comigo!

			Vou tomar meu café

			Vou andar a pé

			Na chuva

			No sol

			Na fazenda

			E ver

			Que Ele sou Eu refletido

			Em TUDO!

			É tudo espelho

			Por isso aconselho

			Volte-se para a origem

			O princípio de tudo

			O livro da Verdade está escrito

			Em letras transparentes

			E que somente se lê

			Por um coração inocente

			Bora caminhar, ler e viver!!!

			Os países ditos democráticos se dizem livres para planejarem, organizarem e executarem o plano diretor de seus projetos sociais, políticos e econômicos. Vivemos num mundo veloz e acelerado. A cada dia que passa sabemos menos o que acontece à nossa volta. São tantas as mudanças nas decisões distantes que não sabemos que próximas decisões de fato devemos tomar hoje. A parte se perde num todo veloz, dinâmico e em transformação. O dia de amanhã é uma incógnita que temos que contar na equação do tempo linear. O ontem já se foi agora e o amanhã é aqui sem percebermos o sentido de sua orientação. A terra gira sob o seu próprio eixo invisível: o homem gira em torno de sua capacidade de percepção indefinida. Tudo gira e tudo vibra num encadeamento sem fim. O sentido de valor final se confunde e nos confunde na grande maré de ondas de trabalho, produção e consumo. Acordamos com as buzinas dos carros e vamos dormir com a sensação de que o amanhã não será nada diferente e assim nada mudará de fato. Então, nos questionamos: será que podemos mudar o eixo das realizações e valores materiais? A princípio, desejamos romper com o antigo para construirmos o novo. Mas logo somos assaltados por impulsos de acomodação e nos sentimos presos à cultura como a raiz da árvore nas entranhas da terra; como a mosca que cada vez mais se enrola na teia da aranha.

			Somos seres da terra, e dela precisamos para sobreviver. O céu nos convida para a beleza do infinito desconhecido. Saímos com naves inteligentes pelo cosmo para sondar a vida além dessa vida terrena. Será que existe um mundo melhor do que esse? Se existe, onde encontrá-lo? Em que direção no infinito devemos buscar? A busca humana não tem fim. O que queremos descobrir: novas terras, novos espaços, novas fronteiras, novas verdades? O que precisamos de fato reconhecer? Já não basta sermos dotados de inteligência e sensibilidade? O que queremos acrescentar ao nosso modo de ver e ser? Um vazio bate em nosso ser, um buraco negro se abre em nosso peito. Nos sentimos sozinhos; nos sentimos uma partícula numa dança de átomos na construção quântica da vida. A posição e a certeza da velocidade de nossa trajetória errante nos são proibidas: uma ou outra. Conhecemos aquilo que queremos conhecer; vemos aquilo que queremos ver; descobrimos aquilo que queremos descobrir.

			A realidade não nos é dada, mas é permitido escolher. O que escolhermos, seremos. Não existe padrão, não existe modelo, não existe fórmula, não existe mapa. Então, nos damos conta: Não existe vida sem liberdade! Não existe igualdade sem unidade! Ó natureza criadora, porque somos tão complexos e indeterminantes! Enraizar a vida na terra material ou transcender numa morte da consciência (Metanoia) em direção ao céu imaterial? Então, vêm a luta, o conflito e a crise interior. E na crise, o risco e a oportunidade de se reconhecer como parte fundamental de uma verdade e um propósito cósmico. A vida não é uma noite tenebrosa, mas um novo amanhecer de verdades jamais ditas ou reveladas. É preciso voar mais alto e lutar menos, para ver mais longe e compreender a crise desse mundo. Pois, segundo Richard BACH: “Você conhece o provérbio, que é bem verdade: ‘Vê mais longe a gaivota que voa mais alto’. As gaivotas que você deixou estão no solo, gritando e lutando umas com as outras. Estão a mil e quinhentos quilômetros do paraíso, e você diz que lhes quer mostrar o paraíso, de onde estão! Fernão, elas nem veem a própria ponta das asas!” (Fernão Capelo Gaivota, p.101-102).

			Imagine se todas as pessoas do mundo descobrissem a direção certa do sentido da vida: a espiritualização no interior de si mesmos. Eu não estou fantasiando e nem inventando um caminho. Imagino que seria o fim do conhecimento sobre o mistério da realidade subjacente. Imagino que se um dia a humanidade der esse passo acabarão todas as certezas racionais sobre a verdade de quem somos nós em essência. Eu não estou delirando, porque já dei esse passo e por isso tenho convicção de que a beleza será revelada na ética, no caráter e no amor ao próximo em si mesmo. Imagino a surpresa de muita gente ao se encontrar frente a frente com o seu verdadeiro Ser (Eu): O Atma ou Centelha Divina. Imagino que quando isso acontecer a nossa terra se tornará um paraíso igual ao céu do Senhor Todo Poderoso Deus. Seremos irmãos espirituais sem bandeiras, sem raças, sem ideologias e crenças radicais. O respeito será a nossa senha para a entrada no mundo de encantamento, sensibilidade, doçura e amor.

			Eu não estou inventando, mas apenas informando o quanto estamos desperdiçando de energia, tempo e recursos materiais e espirituais para não seguir na direção certa (O Caminho do Coração). O Atma (Presença Divina) é real e resolve todas as nossas incertezas: “Vós conhecereis a Verdade (O Atma); a Verdade vos libertará” (João).

			Aqui nesse livro descrevo minha própria história do Caminho do Amor Divino (Samadhi), que fiz em 1988 e, além disso, utilizo o conteúdo dos meus trabalhos acadêmicos (mestrado e doutorado na COPPE\UFRJ) sobre esse Caminho Transcendental que a Ciência e a Espiritualidade buscam para encontrar respostas existenciais de quem somos nós, de onde viemos e para onde iremos seguir nessa jornada sem fim de Deus-Amor Criador das Leis do Universo.

			Assim como existe a fronteira entre a ignorância e o conhecimento, também existe a fronteira entre o conhecimento e o autoconhecimento. Pode o ignorante compreender o universo de um cientista e intelectual? Da mesma forma, pode um intelectual compreender o universo do santo e místico? Certamente não. As fronteiras que delimitam estes universos separam realidades distintas, ainda que os ignorantes, cientistas e santos estejam aparentemente no mesmo “plano de existência”. A fronteira que delimita o ignorante do cientista chamaremos de conhecimento, e a fronteira que delimita o cientista do santo chamaremos de sensibilidade. A realidade não é somente aquilo que percebemos. Aquilo que não percebemos não deixa, apenas por esta razão, de existir. Assim, o cientista não percebe diretamente o elétron, apenas indiretamente, por seus efeitos, o que não o impede de afirmar-lhe a existência. O que percebemos está inserido dentro de uma faixa ou cone de percepção. À medida que aumentamos a sensibilidade do cone de percepção, novas sinalizações de fenômenos são captadas do mundo “irreal”.

			“No dizer de Héyoan, cada um de nós tem um cone de percepção através do qual percebemos a realidade. Podemos usar a metáfora da frequência para explicar esse conceito, significando o que cada um de nós é capaz de perceber dentro de certa faixa de frequência. Como humanos, tendemos a definir a realidade pelo que podemos perceber. Essa percepção inclui não somente todas as percepções humanas normais mas também suas extensões através dos instrumentos que construímos, como o microscópio e o telescópio. Aceitamos como real tudo o que está dentro do nosso cone de percepção, e como irreal tudo o que está fora dele. Se não podemos perceber alguma coisa, a razão é que ela não existe.

			Toda vez que construímos um novo instrumento, aumentamos o cone de percepção e mais coisas são percebidas, de modo que elas se tornam reais (BRENNAN, 1990, p.242). Mas será que podemos compreender algo sem que, para tanto, tenhamos que empregar esforço mental ou emocional? Acredito que não, pelo menos para o nível “normal” de consciência humana. Podemos afinal efetivamente estudar o ser humano, ou, mais precisamente, a consciência humana? A resposta positiva para essa pergunta tem por obstáculo fundamental o fato de se tratar de um estudo em que o “objeto” é, ao mesmo tempo, sujeito. Como pode um observador caracterizar um “objeto” se elementos como orgulho, pretensão, ansiedade, tensão, carência afetiva, autoafirmação, insegurança, falta de confiança no outro ou em si mesmo, etc. – afetam a observação e interferem no “objeto” estudado? A “ciência oficial” estuda, no homem, o produto das descobertas, mas não o “metaproduto” das descobertas. Um produto, por exemplo, seria a equação de Einstein – E = mc2 –, enquanto o metaproduto seria o trabalho de “sutilização da sensibilidade” que Einstein executou em si mesmo para chegar a esta descoberta. O conhecimento da natureza do produto e do “metaproduto” não é idêntico, mas complementar. Em se tratando do ser humano, o produto é a sua percepção objetiva e o “metaproduto”, sua consciência de si não-objetiva.
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			“Trata-se do sentido da unidade das coisas: homem e natureza, consciência e matéria, interioridade e exterioridade, sujeito e objeto; em suma, a percepção de que tudo isso pode ser reconciliado. Na verdade, nunca aceitei sua separatividade, e minha vida – particular e profissional – foi dedicada a explorar sua unidade numa odisseia espiritual” (Renée Weber).

			O cientista (psicólogo e ex-reitor da Universidade Holística – UNIPAZ) PIERRE WEIL (Revista THOT, 1989) aponta os seguintes elementos para a falta de convergência e integração da consciência humana em geral: “A filosofia afastou-se da tradição, a ciência abandonou a filosofia; nesse movimento, a sabedoria dissociou-se do amor e a razão deixou a sabedoria, divorciando-se do coração que ela já não escuta. A ciência tornou-se tecnologia fria, sem nenhuma ética. É essa a mentalidade que rege nossas escolas e universidades” (p.35). “Se um dia tiver que escolher entre o mundo e o amor… Lembre-se: se escolher o mundo ficará sem o amor, mas se escolher o amor, com ele conquistará o mundo” (Albert Einstein).

			É importante, neste momento, comentar sobre o início da minha busca espiritual nessa vida. A minha primeira necessidade de buscar uma resposta espiritual começou muito cedo, quando eu estava com 12 anos de idade. E foi uma experiência que me marcou profundamente. Naquela época, eu vivia – com mais oito irmãos – sob os cuidados de uma madrasta que não me dava chance. Qualquer coisa que eu fizesse, e que ela interpretasse como algo de “errado”, era motivo para um violento ataque (tapas e outras coisas mais) gratuito.
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			Eu sofria muito! Até que uma vez, na minha inocência de guri, ajoelhei-me no banheiro da minha casa e roguei ao Senhor-Deus para intervir naquela relação. O que se passou nos meses seguintes não me deixou dúvida de que minha súplica havia sido atendida. Inclusive, a minha madrasta havia sido avisada (na minha presença, por uma “entidade espiritual” que incorporava de vez em quando numa menina de 13 anos – vizinha nossa!) do que ocorreria caso ela não mudasse de comportamento em relação a mim. Os anos foram se passando e vários fenômenos espirituais iam me mostrando que “algo” existia também além das minhas capacidades humanas de entendimento e visão.

			Eu estava inconsciente de que tudo o que fazia era para obter uma resposta convincente a respeito da minha própria existência humana. Vivia sem sequer perceber o que estava para acontecer. Ora buscava na ciência; ora acreditava nas possibilidades dos relatos místicos, religiosos, espíritas e outros mais. O meu “barco da vida” navegava, geralmente, no mar da cultura e impulsionado pelo vento das ideologias persuasivas.
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			Tudo que precisava fazer era acreditar na viagem sem questionar. O mal-estar da viagem fazia parte do balanço das ondas de sucesso e fracasso; dor e alegria; felicidade e tristeza; razão e fé. A viagem ainda não tinha um objetivo claro definido. Muitas das vezes, a tempestade de “alto mar” fazia com que o barco se mostrasse inseguro. Mas as tormentas passavam e a vida continuava.

			É importante relatar um acontecimento no início do meu mestrado (em 1988) na COPPE/UFRJ. Era uma aula do professor Miguel de Simoni (que alguns meses depois se tornou meu melhor amigo na universidade) e, em dado momento, ele distribuiu lápis de cera e folhas de papel branco para cada aluno. Então, ele pediu que cada aluno desenhasse uma figura pintada qualquer. No final da aula, ele recolheu os desenhos e fixou todos eles numa parede do departamento de engenharia. O meu desenho foi algo inusitado e estranho para mim, porque desenhei duas árvores semelhantes invertidas, porém conectadas em suas raízes (o chão ou terreno era a fronteira ou limite entre as duas árvores conectadas entre si pelas raízes). A citação do texto abaixo encontra-se no anexo da minha tese de doutorado que defendi em 1998 na COPPE/UFRJ:

			“As áreas novas na COPPE em Engenharia de Produção,

			Energia, Meio Ambiente – eu chamo de neoengenharia.

			Por exemplo, no Programa de Produção, tem muita coisa

			que alguns se recusam a considerar engenharia.

			Para mim, engenharia é qualquer coisa que coloque os

			conhecimentos científicos a serviço da humanidade.

			Em qualquer terreno”.

			Prof. Eng. Fernando Lobo Carneiro

			Assim sendo, é bom relembrar uma reunião na universidade (numa tarde de julho de 1988) em que se deu a tomada de consciência que descortinou a existência de um universo jamais imaginado por mim. Era uma reunião normal numa tarde comum e havia naquela reunião umas sete ou oito pessoas, no máximo. Além do diretor técnico da empresa COBRA COMPUTADORES (RJ), estavam alguns professores, inclusive o meu orientador de tese, e alguns alunos de mestrado. A reunião começou com um professor fazendo as apresentações e agradecendo a presença do simpático e alegre diretor técnico Antônio Paulo (AP, que foi meu colega de trabalho na empresa COBRA COMPUTADORES S.A).

			Tudo ia bem, quando eu pedi a palavra e comecei a argumentar com eloquência e segurança. O meu tema era sofisticado (Gerenciamento de Configurações, um importante ramo da automação industrial CIM)). Eu falava com certa facilidade e orgulho, mostrando os problemas inerentes ao processo industrial baseado na microeletrônica e informática avançada. Eu sentia a plateia muito atenta e interessada na minha fala e visão. Foi aí que “alguém sobrenatural”, que não era esperado, me interrompeu interiormente e iniciou um diálogo silencioso. Eu fiquei surpreso e confuso. Eu não sabia se continuava falando para a plateia ou se ouvia a “voz interior”, me informando de uma condição existencial. A voz interior me dizia que eu estava orgulhoso, acelerado e desequilibrando a minha relação com Ela. Naquele exato instante de tomada de consciência, percebi que minha realidade, na verdade, era constituída de uma dualidade, ou melhor, uma polaridade existencial: eu e EU (ou Eu e Tu, segundo Martin Buber), na linguagem oriental chinesa temos o Tao (a polaridade Yin e Yang), na psicanálise de Freud temos o Self e o Ego, na cultura dos índios toltecas, segundo as narrativas de D. Juan nos livros de Carlos Castañeda,, temos a dualidade Nagual x Tonal. De modo que, terminada a reunião, eu estava em crise e chorando silenciosamente. Eu não sabia quem era eu (e EU). Caminhei sozinho, em crise, pelos corredores da universidade da UFRJ perguntando e chorando: “quem sou eu (e EU)?”.
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			A minha súplica a Deus em 1988: A Ciência de si mesmo e o verbo divino

			Em 1988, quando me ajoelhei (chorando copiosamente) diante de um quadro de Jesus Cristo, eu estava naquele instante cheio de incertezas, muito sofrimento, mas também, por mais paradoxal que pareça, estava repleto de compaixão por mim e pela humanidade.

			Após dez dias de intenso e ininterrupto conflito de identidade ajoelhei-me, em prantos, em frente a um quadro de Cristo preso à parede, e roguei com imensa compaixão por mim e pela humanidade:

			“Pai, me dê a verdade. Eu não sei mais o que é a realidade. Pai, me dê o conhecimento. Eu não quero o poder. Pai, me mostre o caminho da Luz”.

			Repeti o mesmo gesto e pedido no dia seguinte. E, para surpresa minha, na noite desse mesmo dia, um sonho que depois veio se repetir por vários dias consecutivos, mostrou-me a pista do caminho da Luz e do Amor de Deus. O sonho se apresentava com um cenário onde aparecia uma mulher vestida de noiva, dizendo que eu devia encontrá-la para obter a resposta que eu precisava. E foi a partir dessa busca e investigação que eu descobri o ponto de partida do caminho existencial – uma realidade mágica, encantadora, inimaginável e indizível.

			A mulher vestida de noiva se dirigia para mim dizendo: “Se você quer encontrar a Verdade, case comigo, eu estou te esperando há muito tempo”.
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			Naquela época, eu tinha um psicólogo (o nome dele era Etiene – o consultório dele era no centro do Rio de Janeiro, numa rua paralela à Avenida Presidente Vargas, local de prédios altos comerciais, bancos, Banco Central, outros serviços etc.) que, além de psicólogo, era espiritualista também. De forma que o procurei para decifrar os meus sonhos da noiva. Assim, contei-lhe os sonhos e perguntei: “Etiene, quem é essa noiva?”. Ele abriu um sorriso suave, o rosto dele ficou sereno e os olhos demonstravam uma emoção, e ele disse: “Bernardo, essa noiva não é humana, não busque ela no nosso mundo concreto e objetivo, ela está dentro de você… entendeu?”. Eu fui para o meu apartamento no Bairro do Flamengo, me questionando como encontrar a noiva dentro de mim. Eu não sabia racionalmente o que significava esse fenômeno. Fiquei me sentindo confuso por vários dias. A minha cabeça ficou impressionada com aquelas visões, eu não parava de pensar nela: a noiva misteriosa dos sonhos! Então, decidi comprar alguns livros espirituais da entidade muito conhecida no Espiritismo como André Luiz, psicografados por Chico Xavier. E, na leitura desses livros, descobri as “pistas” que iriam me ajudar a encontrar a misteriosa noiva dentro de mim. As duas frases-chaves de André Luiz são: “A intuição é a base da espiritualidade” e “O pensamento é energia”.

			Eu não conseguia fazer outra coisa senão “orar e vigiar a mim mesmo a cada segundo”. De forma que fui intuído a buscar ajuda espiritual com uma amiga minha (Anna), bem próximo de onde eu morava. E ela me deu uma orientação, dizendo: “Bernardo, preste atenção… existe em todos nós, dois níveis de existência-consciência: o eu superior e o eu inferior... descubra você mesmo quem é quem em você mesmo”. Eu já tinha lido alguns livros da entidade espiritual conhecida como André Luiz, psicografados por Chico Xavier. E nesses livros eu detectei e anotei duas frases que chamaram minha atenção e são elas: “a intuição é a base da espiritualidade” e a outra, “o pensamento é energia”. Eu colei essas duas frases no papel na minha estante de compensado branco para não as esquecer. Então, comecei uma jornada de investigação a partir desses três princípios básicos: “existem em nós dois níveis de existência-consciência: a inferior e a superior”, “a intuição é base da espiritualidade”, “o pensamento é energia”. Assim sendo, comecei a prestar atenção nos meus próprios pensamentos, sentimentos e desejos. Eu parti da hipótese de que a natureza (consciência) inferior era de frequência (vibração) baixa (negativa) e a natureza (consciência) superior (positiva) era de frequência (vibração) alta. E com muita força de vontade, ferrenha, vigiava os meus dois níveis de consciência, separando o que era inferior e superior dentro de mim mesmo.

			Recentemente (em 2021), quando estava terminando de escrever esse livro, descobri um texto num livro de Sathya Sai Baba (Sadhana: O Caminho Interior, 2012) que reforça a minha hipótese e a descoberta em 1988:

			“Todos temos em torno de nós, na atmosfera, a música emitida por todas as estações de rádio do mundo, mas ela não nos penetra os ouvidos em tempo algum. Você não toma consciência de qualquer das emissoras. Se, no entanto, dispuser de um receptor, e o sintonizar com o comprimento de onda, pode ouvir o programa de qualquer estação particular; se não conseguir a correta sintonia, escutará não o programa, mas somente ruído. Assim também, o Divino está em toda parte, acima, em volta, abaixo, ao lado, perto, tão bem quanto longe. Para O conhecer, não lhe é necessário um yantra (máquina), mas um mantra (fórmula mística, forte com sussurro psicológico). A concentração ou a meditação é a localização precisa da estação no dial; o Amor é o correto sintonizar. Dar-se conta da Realidade e da Bem-Aventurança que esta confere é o gostoso escutar.” (p.113).

			E com essas “pistas” eu comecei a fazer uma abstração e imaginação fantásticas. É importante frisar, aqui, que eu fiz o curso de eletricista instalador quando tinha 17 anos, no SENAI. E havia trabalhado em diversas fábricas como eletricista no Rio de Janeiro. E além disso, eu também fiz o meu curso de graduação em Engenharia Elétrica modalidade Eletrônica (na Universidade Santa Ursúla – RJ). Essa formação no campo da eletricidade e eletrônica me ajudou muito na minha investigação interior – nada acontece por acaso!

			Então, a minha leitura acadêmica no campo elétrico/eletrônico me permitia abstrair sobre o fenômeno da energia. E a minha própria experiência direta com a eletricidade como eletricista me dava uma condição de aceitar sem nenhuma resistência intelectual (racional) o fenômeno do pensamento enquanto energia – e não apenas como conceito ou ideia simplesmente. O que fiz de extraordinário? Eu comecei a imaginar que os meus pensamentos seguiam as mesmas leis da física no campo da eletricidade e do eletromagnetismo. Em outras palavras, se as energias elétrica e eletrônica faziam funcionar relés, contatores, bobinas, transformadores, motores, rádios, televisões, radares, transmissores, receptores, telefones, computadores, microprocessadores, capacitores, transistores, retificadores, osciladores, enfim um mundo de tecnologias maravilhosas… então o pensamento poderia ter esse poder extraordinário das tecnologias que eu conhecia – eu não tinha nenhuma dúvida!!! Sensacional!!! E imaginei: e se isso for verdade – eu posso modular, transformar, captar, perceber, emitir, receber, manipular, mover, acumular, processar, magnetizar, influenciar tudo à minha volta e dentro de mim. E como descobrir se isso é verdade? E se a razão é uma forma ou padrão de energia? E a intuição poderia ser também um outro padrão de energia num nível de frequência mais alta… especulei… espetacular!!! Eu disse a mim mesmo: “Eu tenho que testar essa hipótese do pensamento-energia e descartar a ideia comum de que o pensamento é uma ideia ou conceito”.

			Mas como testar a energia-pensamento se a razão é energia e a intuição é um outro nível de frequência? Eu fiquei maravilhado com essa hipótese, bastava apenas testar ou experimentar. É importante frisar que a ciência moderna somente avançou de fato quando percebeu que deveria formular as hipóteses, testar e confirmar, gerando assim o que os cientistas reconhecem como uma teoria válida (até que seja refutada ou transcendida por uma nova teoria e experiência inédita!). Mas a minha questão era descobrir o fenômeno da energia-pensamento, da energia-sentimento e da energia-desejo. Tive uma “ideia” brilhante: eu vou me disciplinar e modular a frequência tipo no rádio AM (amplitude modulada) e FM (frequência modulada))!!! E logo parei de usar e acreditar que meus pensamentos eram apenas conceitos, ideias e raciocínios intelectuais. Então, me tornei cientista de mim mesmo, ou seja, eu era o sujeito observador (cientista) e os meus pensamentos, sentimentos e desejos eram meus objetos de estudo e experiência. Mas como interromper o raciocínio lógico e intelectual que não parava de falar na minha consciência?

			Esse problema não poderia ser respondido pela razão, porque a razão enquanto fenômeno humano era o meu objeto de estudo. Qual era a resposta para essa questão: o que é a energia-razão? Eu somente descobri o instrumento adequado para testar os fenômenos da energia-pensamento-sentimento-desejo quando, por “acaso” (significa, aqui, aquilo que é estranho, inesperado ou surpresa), comecei a utilizar as técnicas espirituais da instituição mística-esotérica da Ponte para a liberdade. Eu aprendi no livro Haja Luz a disciplina ou exercício dos mantras (uma disciplina muito comum dos iogues na Índia!), por exemplo: “Eu sou Deus”, “Eu sou a poderosa Presença divina em Ação”, “A Vontade de Deus é o Bem; A Vontade De Deus é a Paz; A Vontade de Deus é a Felicidade; A Vontade de Deus é a Pureza; A Vontade de Deus é o Equilíbrio; A Vontade de Deus é a Bondade”. Eu percebi de imediato que esse exercício ou disciplina espiritual interrompia (desde que eu fizesse ininterruptamente!) o processo contínuo da razão lógica e intelectual. Essa foi a minha primeira descoberta.

			A segunda descoberta era como modular e transformar meus impulsos, desejos e sentimentos de baixa frequência para um nível superior de alta frequência. E essa segunda questão foi descoberta também por “acaso” (eu não tive a intenção de fazer com esse fim), quando acreditei piamente que o uso ou visualização da chama violeta (do mestre ascensionado Saint Germain) era capaz de transformar minhas energias negativas em positivas (desde que eu fizesse o exercício ou disciplina ininterruptamente!). Então, eu alternava as disciplinas o dia inteiro – a cada segundo!

			A terceira questão era como observar os meus impulsos automáticos: pensar, sentir e desejar? A resposta para essa questão também foi por “acaso” (eu não tinha lido nada a respeito). A única disciplina que eu descobri por “acaso” antes de 1988 era a de fechar os olhos e fixar a atenção na escuridão da minha consciência (fiz isso quando tinha 18 anos de idade, e naquela época eu percebi que conseguia relaxar se ficasse meia hora fazendo esse exercício, também descobri por “acaso”). É bom frisar que várias e várias descobertas científicas importantes foram feitas por “acaso”, quando o cientista estava distraído, sonhando ou viu um fenômeno incomum, sem ter levantado nenhuma hipótese.

			Em síntese, eu comecei a fazer um exercício de contemplação inconscientemente, depois – bem depois – é que eu descobri isso. O ato de contemplar ou se auto-observar ininterruptamente nos capacita na habilidade de nos distanciarmos do nosso eu-ego. E nesse processo somos elevados para o nível superior do Self (termo utilizado pela psicologia ou psicanálise) ou intuição (Atma – na linguagem Hindu). A razão humana está cativa dos cinco sentidos comuns. Einstein percebeu que todas as grandes descobertas foram feitas pela intuição. Ele escreveu uma carta para um filósofo dizendo que ouvia o “Velho” ou a “Inteligência da Natureza” (ele procurava evitar usar a expressão “Deus” para não ser confundido como um religioso). Por isso, ele afirmou: “Penso 99 vezes e nada descubro. Mergulho em profundo silêncio. E eis que a Verdade me é revelada”. Ele utilizou a expressão revelada, por quê? Porque a revelação é um fenômeno espiritual que ocorre em qualquer natureza, uma vez que se discipline para ouvi-la.

			A disciplina é a base de todas as descobertas, tanto no campo científico quanto espiritual. A disciplina somente se desenvolve através da fé no exercício ou experiência que o ser humano deseja descobrir, desenvolver ou revelar. E fé, aqui, não é uma simples crença religiosa ou mesmo científica. É um fenômeno transcendental no interior da multidimensionalidade. Os cientistas (da física moderna) já descobriram que a nossa existência é constituída de vários mundos paralelos...pelo menos 12 mundos!!! Tem um vídeo na internet, da BBC, que mostra essa descoberta humana. A Verdade a qual o próprio Einstein se referiu nada mais é do que a intuição divina. E Einstein tinha consciência disso, porque disse: “Estudem a fé”. A fé genuína divina é o caminho para a Verdade divina no interior do ser humano.

			Em outras palavras, o problema da existência humana é o mesmo problema da existência divina, de modo que, quando conseguimos a resposta para um desses dois problemas, conseguimos responder o outro. O Criador e a criatura estão muito próximos, mais próximos do que o elétron que gira em volta do núcleo atômico. Nesse contexto, a Verdade divina é indizível. E toda vez que o ser humano tenta dizer a Verdade, ele transforma a energia intuitiva em energia racional. Por isso mesmo é que cada um tem a sua “verdade” racional. E todos têm a mesma Verdade divina. Fantástica essa constatação em 1988!!!

			Uma pessoa num estado intuitivo será sempre incompreendida para todos aqueles que estão no estado racional da energia-consciência! Isso implica dizer que toda vez que queremos ter razão numa discussão com o outro criamos inconscientemente um conflito e geramos uma crise que pode afetar a vida espiritual dos dois. A vida espiritual é tão séria que, se soubéssemos das consequências, nunca julgaríamos o cisco no olho do outro ou suas deficiências ou suas ignorâncias. Por isso, Buda afirmou: “Não existe conflito entre o mal e o bem, mas entre a ignorância e a sabedoria”. Nesse sentido, a evolução espiritual (e não apenas material-tecnológica) é vital para qualquer sociedade humana.

			O que deseja, então, o Criador? Eu descobri que Ele deseja que sejamos felizes, que tenhamos paz, compaixão, Amor, fraternidade, solidariedade, empatia, sinceridade, fraternidade, cooperação (e não competição) etc. Em resumo, que sejamos a Sua Imagem e Semelhança, aqui, na Terra. Por isso, a frase espírita maravilhosa: “sem caridade não há salvação!” (e eu não me considero espírita, mas espiritualista – são termos diferentes). Temos que respeitar qualquer ser humano e sermos solidários, amorosos e caridosos. A disciplina espiritual e sua intensidade é que vão gerar ou produzir um grau de espiritualidade em cada um. A oração, ela ajuda em muito, mas sozinha não produz um efeito de transcendência imediata. O salto intuitivo depende do “orai e vigiai a si mesmo” e o fundamento “conhece-te a ti mesmo” (leiam a encíclica “Fides et Ratio” (que pode ser encontrada na Internet) do Papa João Paulo II: “Fé e Razão”). E se conhecermos a nós mesmos, profundamente, veremos com certeza absoluta: Deus falando (num profundo silêncio interior). Confesso que quase “surtei” durante esse processo de Autoconhecimento.

			Assim, usando as técnicas (não-dedutivas e não-indutivas) recomendadas pela Ponte para a Liberdade (um movimento místico-esotérico) fiz as coletas e interpretações de dados. E ao final do processo interrompi e isolei a intuição da razão (e distingui a diferença entre ideia e energia). De modo que, feito esse processo de interrupção e isolamento do “objeto” razão, adquiri um certo poder de auto-observação e identificação (sujeito-realidade e objeto-criado) de mim mesmo. Os sintomas que pude perceber eram de paz, alegria, felicidade (incondicional), serenidade, tranquilidade, fraternidade, bondade etc.

			Segundo GANDHI (apud CLARET, 1985):

			“Para aquele que está em grau de controlar o próprio pensamento, todo o resto se torna simples jogo de criança” (p. 49).

			A busca implacável e solitária transcorria normalmente, até que num belo dia – numa quarta-feira do mês de agosto de 1988 – o meu processo de autodescoberta teve o seu momento de glória. Foi numa conversa telefônica com uma colega de pesquisa da minha universidade. Do outro lado da linha telefônica (naquela época não existia o celular) estava minha amiga Gláucia, que era também aluna de mestrado da minha turma. Gláucia me perguntou: “Bernardo, todos nós aqui estamos preocupados com sua ausência, meu amigo, me conte o que está acontecendo com você?”. Eu disse: “Você tem tempo para me ouvir?” E ela respondeu: “tenho, conte!” Aí comecei a contar a minha história da disciplina espiritual com uma voz doce e serena, com calma absoluta. Em dado momento da história (bonita!), eu mesmo me emocionei e tive vontade de chorar. Tentei segurar as lágrimas, e de repente escutei a minha intuição falar bem alto na minha consciência: “Bernardo, solte a emoção!”. E aí comecei a chorar e soluçar, e falei para minha amiga que eu precisava parar de conversar para me controlar. Nesse instante, senti o fenômeno mais fantástico que um ser humano mortal comum possa vivenciar na face da terra! No centro do meu peito algo girava numa velocidade e frequência altíssima que me deixava num estado emocional inexplicável: era o Amor Divino! E quando fui colocar o telefone na base vertical, senti uma energia gostosa muito fina tocar o meu braço direito.

			Nesse momento, sem entender o que estava acontecendo, voltei-me para minha intuição e perguntei: “de onde vem essa energia?”. A intuição me respondeu: “olhe para o centro da sua mão esquerda” (até hoje consigo ver uma minúscula cicatriz no local onde o raio de luz saiu da minha mão). E aí percebi que essa energia maravilhosa vinha do centro da minha mão esquerda. Em seguida, a minha intuição me orientou para sentar sobre os meus calcanhares e levantar a mão direita (com as pontas de dedos unidas) em direção ao céu. E aí descobri que essa energia vinha também do cosmo e entrava pela ponta dos meus dedos (chakras menores) da mão direita e percorria um caminho em direção ao centro do meu peito (chakra cardíaco), aumentando mais ainda a velocidade e a frequência da energia doce que saía dele também. Fiquei extremamente encantado com esse fenômeno, e descobri que a energia estava em diversos pontos do meu apartamento.

			O meu êxtase – que já era estupidamente grande! – aumentava mais ainda quando captava, através das pontas dos dedos das mãos, esses raios cósmicos divinos. Eu chamo esse fenômeno de Amor de Deus. Os orientais denominam essa experiência pessoal de Samadhi (cultura hinduísta) ou Nirvana (cultura budista) e Jesus denominava esse estado de consciência de Bem-aventurança (e amor).

			Várias experiências e fenômenos contribuíram, alguns dias depois, com beleza e sutileza, me deixando mais e mais perplexo. Um dia após a experiência sagrada do Amor fui prestar um serviço espiritual no centro místico-espiritual (IEVE) que frequentava (recentemente) como médium às quintas-feiras, localizado em Ipanema (RJ). Uma semana após, recebi o comunicado que nesse dia (em que trabalhei com um raio fino saindo da minha mão esquerda) houve uma cura milagrosa nesse centro místico-espiritual.

			Nesse período, senti exalar do meu hálito e das plantas um perfume extremamente doce e gostoso (“sândalo”). As minhas roupas ficavam impregnadas por esse perfume e o meu pequeno apartamento também. Creio que o fenômeno do perfume é consequência de um processo de “purificação” ou “alquimia” do ser. Além disso, do meu pulmão saía um catarro escuro, como se o organismo estivesse expelindo impurezas. Foram momentos de extrema beleza e sacralidade. Momentos que marcaram profundamente a minha maneira de ser.

			
Homem, quem é ele? Um animal dotado de 
racionalidade ou uma imagem e semelhança de Deus?

			“O homem é uma ponte entre o animal e 
o supra humano.”
Nietzsche.

			Ao longo da história humana, uma pergunta não quer calar: Homem, quem é ele?

			Faz-se necessário muita perspicácia para tentar encontrar uma resposta convincente. Viemos da evolução do macaco? Somos fruto da relação de Eva e Adão no paraíso? As hipóteses são tantas e diversificadas que nos confundem. E mesmo quem tiver uma resposta bem aproximada da verdade da sua origem se tornará praticamente inútil tentar transmiti-la.

			Hoje, tenho minha verdade baseada em estudos acadêmicos e vivência sobre a multidimensionalidade da natureza humana. A ideia que formei da natureza humana é aquela semelhante ao das várias camadas de uma cebola. Ou seja, somos um núcleo duro (corpo físico) e suas dimensões em camadas de consciência cercando esse núcleo. Temos uma natureza física e outra metafísica; somos como a luz com dupla identidade (“onda” e “partícula”). Assim sendo, a nossa natureza depende do observador e dos instrumentos utilizados na observação. Depende do ponto de vista de quem observa e da profundidade da observação. Racionalmente somos invisíveis ao observador limitado pela razão instrumental. Não somos a soma de pequenas partes que formam um todo. Não somos uma rede de acontecimentos de fenômenos sociais interagindo. Não somos um passado conhecido e um futuro desconhecido. Somos em verdade um ser cósmico multidimensional no aqui e agora em aprendizagem sobre si mesmo. Somos mestre e aprendiz numa relação existencial/espiritual em eterna interação – ad infinitum! Somos uma infinidade de potencialidades e possibilidades. Não somos determinados e nem totalmente previsíveis. Somos o próprio caminho, a verdade e a vida de uma semente divina em expansão e criação.

			Somos três em um: animal, homem e divino. Assim, seremos ora animal, em busca frenética de saciar os desejos instintivos; ora humano, construindo uma história de projetos e sonhos não conquistados ainda; ora divino em processo de transcendência e ascensão para um estágio supra-humano do Amor Divino (Samadhi).

			Nesse contexto, “Cada ser tem o dom de ser feliz e ser capaz” diz a música de um compositor brasileiro. Somos, portanto, uma travessia entre o ser e o vir-a-ser: uma espiral evolutiva ad infinitum!!

			Um ditado popular diz que “O Amor marca as pessoas”. A minha mão diz para mim que sim. A experiência do Amor de Deus marca o ser humano. Além de marcar, Ele liberta positivamente. Se não libertar o ser humano não é o verdadeiro Amor Dele. Amor e liberdade caminham juntos. Hoje, não acredito mais no amor que aprisiona os indivíduos uns aos outros. Não, não creio mais nisso. O verdadeiro Amor liberta sempre. Ele eleva. Glorifica. Aproxima. E une, sem prender, o ser humano à energia sutil do Amor.

			A minha amiga Anna, que me orientou sobre os dois níveis de consciência, um dia me convidou para conhecer um lugar místico-espiritual conhecido como Ponte Para Liberdade (ela existe até hoje!). E não é um templo espiritual ou centro espiritual, mas no quarto ou na sala de uma casa comum de uma pessoa que se diz canal dos mestres espirituais muito evoluídos, que intuíam o canal para que todos conhecessem a Verdade da espiritualidade superior. A primeira vez que eu fui, fiquei perplexo com o que eu presenciei e comecei a sentir quando a mulher (canal) falava sobre as hierarquias divinas e o que eles queriam que a gente fizesse para uma nova era de evolução espiritual. A mulher, muita nova e bonita, emitia uma energia que vibrava em mim tão forte que eu achei que ela estava num transe. E depois, na segunda vez, eu senti também uma energia muito estranha de calor no meu corpo. De modo que comprei um livro básico da Ponte Para Liberdade: Haja Luz. E levei para casa esse e outros livros que comprei lá mesmo. Mas, tarde da noite, desembrulhei o pacote, abri o livro Haja Luz, comecei a ler e o que aconteceu de extraordinário? Eu não conseguia parar de ler o livro e entrei pela madrugada assim. Em dado momento, senti que era tarde e precisava dormir, mas ao mesmo tempo sentia que estava cheio de energia estranha, mas gostosa e forte, que não me permitia relaxar para dormir. E foi aí que lembrei de perguntar à minha intuição como fazer para conseguir dormir. A minha voz interior me disse: “vá para uma página no final do livro e leia uma oração”. E assim, fui e fiz (a oração era de um arcanjo... não me lembro mais o nome dele). E me deitei e “apaguei” (dormi) imediatamente. Antes de dormir, eu pedi que quando eu acordasse de manhã eu estivesse com a mesma energia misteriosa do que durante a leitura do livro. E assim aconteceu, quando eu acordei estava com a mesma energia gostosa. Eu fui para o Aterro do Flamengo (perto do meu apartamento) e comecei a andar e a praticar os ensinamentos e a disciplina espiritual da Ponte Para Liberdade.

			A disciplina consistia em invocar uma chama violeta (ou chamar o mestre espiritual daquela chama – Saint Germain). Essa escola mística-espiritual ensina que cada ser humano vibra numa determinada cor (as sete cores do arco-íris). Eu descobri mais tarde que a minha cor era Azul, do mestre El Morya – um mestre ascensionado da Ponte Para Liberdade. Os médiuns videntes já viram ele atrás de mim várias vezes! Voltando ao assunto, comecei a praticar também a disciplina da chama violeta para transformar as vibrações negativas em positivas. E fiz com tanta perseverança que comecei a entrar num estado de consciência de paz interior e equilíbrio espiritual. Na minha disciplina espiritual utilizei os mantras (repetições sagradas) da Ponte Para Liberdade.

			Essas técnicas (mantras, inquéritos (quem sou eu?), meditação, visualização, repetição de um nome e de uma forma de Deus etc.) todas eu alternava, mas não deixava minha mente desocupada pensando e oscilando entre o passado e o futuro. Eu não poderia em hipótese nenhuma perder a fé e a vontade de continuar minha disciplina de purificação espiritual – durante semanas a fio sem parar! E o que aconteceu? Percebi em dado momento que eu tinha o domínio de dar ordem e ficar em equilíbrio quando quisesse. No final de uma tarde, a minha intuição me avisou que eu tinha alcançado o poder de pedir qualquer energia positiva para mim. Então, a cada ordem dada, eu experimentava a energia pedida, por exemplo, se eu pedisse Paz, a Paz interior se manifestava, se eu pedisse a Alegria, eu ficava alegre e assim por diante. De forma que mantive a disciplina e fui percebendo que eu era o único responsável pelo meu destino e pela minha felicidade interior. A partir dessa constatação, meu nível de consciência já não era mais racional, havia alcançado o estado avançado da intuição. E fiquei totalmente absorvido por essa disciplina, a tal ponto que fiquei mais de um mês ausente da UFRJ. Agora eu chego no momento mais fantástico da minha experiência mística-espiritual.

			No dia seguinte, eu ainda estava nesse estado incomum transcendental e fui trabalhar como médium numa Irmandade Espiritualista Verdade Eterna (IEVE) que ficava em Ipanema (bairro nobre e rico do Rio de Janeiro). Nesse dia, era uma quinta-feira, aconteceu algo extraordinário: uma cura milagrosa, que foi anunciada na semana seguinte. O nosso coordenador e dono do centro espiritualista disse: “quero comunicar e parabenizar a todos vocês, porque houve um milagre aqui na quinta-feira passada, eu não sei qual de vocês foi o responsável por essa cura milagrosa”.

			O meu conflito existencial era imenso!!! Era uma situação dramática. Eu precisava saber a Verdade para me libertar daquela crise existencial profunda. A verdade sobre a minha existência humana e sobre a minha outra existência supra-humana.

			
Ser Humano

			Pra que vives?

			Pra que choras?

			Lágrimas e lágrimas

			Dor e violência

			Crítica e impaciência

			Pra que vives?

			Pra que choras?

			Teu peito dói, mas já não sentes ou finges que não sente

			Acostumastes a aprender e conviver com a dor

			Aprendestes muita coisa

			Mas muita coisa não aprendestes

			Aprendestes a andar, falar, correr, escrever, ensinar e aprender

			Mas não aprendestes o que deves aprender de principal, de fundamental:

			Quem sois?

			És apenas células, órgãos, carnes, ossos, uma mente e uma emoção?

			Aprendestes a racionalizar, reduzir e por isso reduz a si mesmo

			Tu não és apenas isso

			És muito mais

			Não és apenas professor, aluno, aprendiz, místico, religioso, ufólogo ou ateu

			És uma natureza física «conhecida» e uma natureza metafísica desconhecida como eu

			Acorda meu irmão (ã)!

			Já é hora de semear o grão

			De molhar o chão e comer o pão

			É hora de traduzir a ciência

			É hora de abrir a consciência

			E de mudar a velha percepção

			De olhar o mundo da natureza com outros sentidos que jamais havias imaginado de suas existências

			Chega de sofrimento e luta!

			Estais cansado(a), eu sei disso!

			Comi também desse pão

			Derramei também minhas lágrimas nesse chão

			Eu e você somos semelhantes: a diferença é física, mas não metafísica

			Fui ao limiar da loucura para aprender que tu és meu irmão(ã)

			Derramei rios de lágrimas em conflito para perceber aquilo que não conseguia ver

			Lutei contra mim mesmo a cada segundo durante horas, semanas, meses e anos

			Para agora escrever estes versos de coração

			A realidade é muito maior e mais ampla que nossa percepção possa alcançar

			Vamos, acorde! Eu posso te dar a mão

			Posso lhe carregar nos meus ombros

			E juntos caminharmos em solidão

			Para que tu possas escutar o silêncio e aquilo que era impossível de perceber

			Para ver o que era impossível de ver

			Para que tu possas ir além dos teus limites físicos

			Deixe que com humildade e compaixão lhe estenda a minha boa mão

			Escuta, meu irmão: os teus próprios sentidos te enganam

			Não te deixam enxergar a realidade da vida

			Só percebes coisas e seres coisificados

			O outro chora a teu lado

			E vive te pedindo a mão

			E tu apenas o recebes com um não

			É humanamente compreensível que tu mostres tua indignação

			Que lutas contra os inimigos da tua própria imaginação

			Deixe as armas da crítica de lado

			Abra teu coração

			E começa a aprender que existem verdades e princípios

			Se acumulas negras verdades

			Os princípios se esvaziam

			Se enches de toda razão

			Perdes a sutil intuição

			Se enches de muito poder

			Perdes a força de vontade do Ser Interior

			Se segues meu conselho

			Verás com teus próprios sentidos ocultos que és também filho(a) da Verdade do Senhor

			E que o Amor é o refrão oculto Criador desses versos

			Amor, Amor, Amor...Rei Senhor Criador de todo o Universo

			“Um dia haverás infalivelmente de encontrar-te consigo mesmo. Poderá ser o seu melhor momento ou o pior momento de sua vida” (mensagem de uma estampa que comprei um dia no Largo do Machado – RJ).

			Buda, certa vez afirmou: “É mais fácil vencer várias batalhas no mundo exterior do que vencer a batalha interior”. Texto retirado da Internet (por Alexandro Gruber):

			“A hora da crise é um momento sagrado em que a vida te faz mergulhar dentro de ti mesmo.

			É quando ela te tira do superficial e te chama para o profundo. Uma crise é sempre uma oportunidade mística e transcendente. Porque é o instante em que você precisa rever valores, identificar suas feridas e procurar a sua própria cura.

			Crises são chamados... vozes que te chamam para a sua missão. Surgem para fazer você lembrar de quem você é, e analisar se a sua caminhada está se alinhando com os propósitos da sua alma.

			Ela vem para te fazer questionar os seus valores, as suas atitudes e tudo aquilo que lhe cerca. Toda crise pede para você̂ dar um novo significado para sua vida. Ela não surge apenas para abalar, ela surge para limpar a vida de tudo que não é mais necessário ali para sua evolução. Ela é o casulo que permite a sua metamorfose interna.

			Nenhuma crise vem para machucar, toda crise vem para despertar. É a hora que a alma cansa de fazer coisas sem sentido, de estar com pessoas que não acrescentam ou de viver sem uma razão.

			Podemos querer continuar caminhando de forma inconsciente, entorpecidos pela materialidade. Mas um dia a crise virá e nos despertará. E não há quem saia de uma crise sem se transformar e fazer brilhar um pouco mais da sua luz. Elas te levam para o profundo e te fazem emergir mais forte.

			Não se assuste mais diante dela. Todas as vezes que uma crise chegar, saiba que está́ diante de um processo de transformação para o melhor!”.

			Os dias se passaram sem que eu conseguisse uma resposta convincente sobre o que estava acontecendo comigo. Certa noite eu fui tentar me distrair numa boate muito famosa na Cinelândia (Centro do Rio de Janeiro) conhecida como CAFÉ NICE. Cheguei na boate por volta das 22h de um sábado. Eu gostava de frequentar essa boate aos sábados porque me permitia abordar as moças desacompanhadas que iam com os casais. Eu havia feito amizade com o porteiro dessa boate e por isso tinha livre acesso na entrada (naquela época não era permitido a entrada de rapazes desacompanhados). Logo que entrei, procurei sentar numa mesa vazia no local de costume. E assim fiz e fiquei por um pouco de tempo. A música que vinha da orquestra não conseguia me trazer de volta para o mundo social. A minha concentração estava toda voltada para o meu problema existencial: Quem sou Eu? O meu conflito interior foi aumentando e comecei a chorar naquele lugar lotado de pessoas alegres dançando músicas românticas. Em dado momento, uma moça se aproximou de mim e me perguntou:

			— Posso lhe ajudar?

			Eu respondi:

			— Sim!

			E ela voltou a me indagar:

			— O que está acontecendo com você e porque está chorando?

			Eu respondi:

			— Você pode me ajudar a responder, Quem Sou Eu?

			A moça ficou desconcertada e respondeu:

			— Não, não posso!

			Então, eu me levantei e saí da boate chorando e me fazendo a pergunta existencial: Quem Sou Eu?

			Nos dias seguintes andava pelas ruas (parei de frequentar a universidade e outros afazeres normais) do meu bairro sem me concentrar em nada específico do mundo externo objetivo, isto porque me mantinha vigilante ao movimento interior dos meus pensamentos, sentimentos e desejos. D. Juan (índio tolteca e personagem das histórias de Carlos Castañeda) disse sobre esse estado de vigilância:

			“Os feiticeiros têm uma regra básica: dizem que quanto mais profundamente se move o ponto de aglutinação, tanto maior a sensação de que um indivíduo tem conhecimento, mas não as palavras para explicá-lo. Às vezes, o ponto de aglutinação de pessoas comuns pode mover-se sem uma causa conhecida e sem elas estarem conscientes disso, exceto que ficam com a língua presa, confusas e evasivas.

			Vicente interrompeu e sugeriu que eu ficasse com eles um pouco mais. Don Juan concordou e voltou-se para encarar-me.

			“O primeiríssimo princípio da espreita é que um guerreiro espreita a si mesmo. Espreita a si mesmo implacavelmente, com esperteza, paciência e docilmente. Eu queria rir, mas ele não me deu tempo. De modo muito sucinto, definiu a espreita como a arte de usar o comportamento de maneiras novas para propósitos específicos. Disse que o comportamento humano normal no mundo da vida cotidiana era rotina. Qualquer comportamento que escapava à rotina causava um efeito incomum em nosso ser total. Esse efeito incomum era o que os feiticeiros buscavam, porque era cumulativo” (CASTÃNEDA, 1988).

			Nesse contexto, tive um sonho impressionante durante uma noite de madrugada. Nesse sonho, eu estava deitado num sofá na sala de uma quitinete quando fui surpreendido por um vento que abriu a janela e uma mulher surgiu na minha frente, perto do sofá onde eu estava deitado. Ela olhou para mim e se virou em direção à porta da sala para ir embora. Eu me levantei e fui em direção a ela. Antes de fechar a porta para ir embora, ela colocou na palma da minha mão uma bola de cor azul-escura com linhas amarelas (como se fosse de ouro) e disse claramente – bem audível!:

			— Reze para tudo que você quiser encontrar!

			Acordei impressionado com o sonho e naquele mesmo dia decidi agendar uma consulta espiritual na IEVE. Então, liguei para a IEVE e marquei uma consulta espiritual com um médium (consultor espiritual) de nome místico oriental.

			Na véspera do dia agendado, ouvi claramente (antes de abrir a porta para entrar no meu quitinete) “alguém” (invisível) sugerir no meu ouvido:

			— Fale com André Luiz!

			André Luiz era uma entidade espiritual (até hoje muito conhecida no mundo espírita) – ele foi um dos mentores do famoso médium brasileiro Chico Xavier. Ele se manifestava numa mulher (médium) da IEVE.

			Na noite do dia seguinte, eu fui para a IEVE me consultar com a entidade André Luiz. E quando comecei a conversar com a entidade perguntei:

			— Quem era a mulher do sonho?

			A entidade respondeu:

			— Não foi um sonho. Olhe para mim agora! Era eu! Eu precisava falar com você, pois tenho algumas coisas para lhe revelar. Você precisa fazer três coisas na vida. A primeira é estudar muito. A segunda é trabalhar como médium aqui na IEVE. A terceira é fazer caridade.

			Os dias seguintes foram de muita apreensão para iniciar a fazer o que havia sido solicitado por André Luiz. Numa certa madrugada, tive uma experiência espiritual no plano astral com uma jovem mulher que me empurrou desde a sala do meu quitinete (no plano astral) até o elevador do prédio.

			A minha crise aumentava a cada dia. E depois de eu me encontrar com minha amiga Anna, comecei a frequentar o espaço místico-espiritual da Ponte para a Liberdade, comecei a sentir “algo” estranho nas sessões espirituais de meditação e ensinamentos dos mestres ascensionados da Ponte para a Liberdade num pequeno apartamento onde morava uma moça que se dizia canal do mestre ascensionado El Morya. E numa noite de um domingo comprei o livro Haja Luz, que me iniciou nas técnicas ou exercícios espirituais da Ponte para a Liberdade.

			Na mesma noite que comprei o livro tive uma experiência fantástica com os ensinamentos contidos nesse livro Haja Luz (principalmente com as repetições dos mantras relacionados à Presença Divina Eu Sou – Ponte para a Liberdade).

			Na manhã do dia seguinte, acordei com uma energia maravilhosa. Eu me sentia deslumbrado com a natureza à minha volta. Então, decidi seguir radicalmente os ensinamentos da Ponte para a Liberdade, principalmente no tocante à Chama Violeta de Saint Germain. Passei semanas fazendo o exercício (a cada segundo) da Chama Violeta invocando o nome do mestre Saint Germain.

			A minha vida passou a ser toda ela voltada para compreender o caminho espiritual da Ponte para a Liberdade. E um dos exercícios era invocar a presença divina eu sou. e um dos mantras poderosos era: eu sou a presença divina em ação! O outro mantra poderoso era dizer em pensamento: eu sou Deus!

			[image: ]

			Eu fiquei totalmente absorvido nos exercícios espirituais, a ponto de não me preocupar com mais nada. Um outro exercício que fiz com bastante intensidade diz respeito ao inquérito: Quem Sou Eu? Após o inquérito, ouvia a voz interior dizer: Eu Sou Deus! Nesse contexto, iniciei um processo de adoração à minha Presença Divina Eu Sou Deus. E nesse processo de adoração comecei a me encantar e me apaixonar com essa Presença Divina em mim mesmo. Após dias e dias de adoração e encantamento comecei a me abraçar e travar um diálogo entre mim (ego) e a Presença Divina (EU SOU ou Atma). E nesse diálogo comecei a escrever num caderno tudo o que brotava ou vinha da intuição (“coração”).

			Eu fiquei mais de uma semana chorando de saudades pela ausência do Amor Atmíco em meu peito. Escrevi esse poema para refletir sobre o Amor de Deus e o meu estado de carência desse Amor Maior:

			
Choro, pelo amor de Deus

			Choro, choro

			É em vão que me venhas compreender

			Meu choro não é de tristeza

			Não é de melancolia

			Não é de solidão

			Choro, choro

			No entanto você não conseguirá me compreender

			Choro, não porque perdi a amada

			Não porque perdi um amigo e muito menos um irmão, choro

			Choro

			Na minha incompreensão

			Meu choro não é de lástima Não é de compaixão É um choro de Amor

			Amor de mim para comigo mesmo

			Por isso, só quando vivenciares esse Amor é que poderás me ajudar, é que poderás me ouvir e me compreender

			É um choro “de sei lá o quê”

			É um sentimento

			É um acontecimento

			É uma dor É uma falta Só eu posso resolver

			Só eu posso me fazer sentir

			Pois só eu posso dar ESSE Amor a mim mesmo

			Perdão meu irmão, se não podes me socorrer

			Mas não tem nada não

			Vou seguir minha estrada

			Vou seguir minha intuição

			E de novo encontrar aquela EMOÇÃO, que só dá no coração.

			
Senhor, eu sei que Tu me sondas

			Senhor, eu louvo a Ti

			Senhor, eu sei que Tu me Sondas

			Eu sei que Tu me amas

			Eu sei que em mim Tu Falas

			Não há um dia que não me lembro

			Quando em desespero

			Supliquei pela Tua Presença

			Meu abismo escuro era colossal

			Mas Tua Misericórdia era universal

			Ando e em cada passo sei que Me acompanhas

			Não sei viver sem a Tua vigilância

			Seja no Alto da minha montanha de fé

			Seja nas profundezas da minha ignorância

			Seja no altar da minha inocência

			Meus olhos buscam a Tua imanência

			No dia a dia da minha sincera devoção

			Quero de novo sentir o perfume da Tua essência jasmim

			Quero amar na suavidade do Teu doce abraço

			E assim sair da minha carência

			Senhor, eu sei da Tua Presença em mim

			E mesmo que minha alma

			Se desvie, o Senhor é o meu Bom Pastor

			E nada me acontecerá

			Nada me faltará

			Senhor, se subo até o céu

			Lá também irei Te encontrar

			Se desço até o inferno

			Tu és Meu Salvador

			Nem o frio do inverno

			Nem as tempestades

			Nem as turbulentas ondas do mar

			Nem as fraquezas do meu descontrole pesar

			Nada se perde do Teu olhar

			Senhor, eu sei que me acompanhas

			Em cada passo do meu devir

			Tua Presença me fazes sentir

			Se choro Tu me acalmas

			Se oro Tu me ouves

			Se louvo Tu em mim vibras

			Não sou eu que vivo

			És Tu que pulsas em mim

			Tal poder me encanta

			Por isso faço esses versos=

			Em gratidão ao maior Amor do Universo

			Por isso, meu coração canta e agradece

			Senhor, eu sei que Tu me Sondas

			A cultura hindu (indiana) emprega três expressões (em sânscrito) para significar um processo de transformação da natureza humana em sua trajetória existencial de ascensão ou transcendência do ego: Atma, Sadhana e Samadhi.

			O Atma é o outro lado da “moeda” (“Dai a César o que é de César; Dai a Deus o que é de Deus”; Jesus Cristo) do ego, ou seja, a dualidade ego-Atma é a origem de todo conflito existencial em toda a história da humanidade. O ego é falante (tagarela) e o Atma (Alma Suprema) é silencioso e imortal.

			[image: ]

			A expressão Sadhana é empregada para significar a disciplina espiritual (meditação, inquérito, mantras, orações etc.) necessária no processo de transmutação da consciência racional.

			A expressão Samadhi significa nesse contexto o resultado bem-sucedido no processo de transcendência que se manifesta através de um êxtase espiritual na altura do peito. O Samadhi (chakra cardíaco) é a meta suprema de qualquer iogue disciplinado.

			Nesse contexto, segundo o mestre espiritual Sathya Sai Baba, o fim do conhecimento é o Amor Divino (Samadhi); o fim da educação é o caráter. Isso implica dizer que esse caminho espiritual atua e está intrinsecamente dependente dos valores humanos presentes na vida social. Ou seja, a evolução humana é um caminho de sacrifício (transformação ou transmutação) dos valores humanos praticados pelo ego.

			A sociedade humana é um resultado dos valores humanos praticados por cada pessoa. Nesse sentido, os professores e pais são extremamente importantes nesse processo cultural de plantar ou semear no solo fértil da consciência humana. Segundo o mestre Sathya Sai Baba, a relação professor-aluno é semelhante à relação caixa d’água-torneira. O professor (ou os pais) seria a caixa d’água e o aluno seria a torneira. Nesse sentido, a qualidade da água que sai da torneira vai depender da qualidade da água da caixa d’água.

			Assim, se acumulamos água impura, o fluxo de água na torneira será impuro também.

			“Não há maior cativeiro que a ilusão, maior força que a disciplina, maior amiga que a sabedoria, nem inimigo mais terrível do que o egoísmo”. (Gheranda Samhita)
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